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RESUMO: Ainda que perdure a pandemia e seja precipitado concluir sobre consequências e possíveis 

“casos de êxito', considera-se que a discussão sobre Governança e Finanças Públicas nos países pode 

ajudar a trilhar caminhos para que os governos consigam reduzir os impactos da pandemia. Esses 

impactos pressionaram o financiamento que assegura a manutenção dos serviços públicos, das 

medidas emergenciais e das práticas de Governança (Tavares, Silveira & Paes-Sousa, 2020, Fairlie, 

2020, World Health Organization [WHO], 2020). Da mesma forma, torna-se importante comparar como 

diferentes medidas estratégicas e percepções foram elaboradas em cada estado, município e governo 

central em busca de atender um problema em comum: a Pandemia do COVID-19.  Assim, propõe-se uma 

discussão sobre a Governança e as Finanças Públicas na América Latina e Portugal e englobando os 

países: Bolívia, Brasil, Colômbia, Portugal e México. Dado este panorama se trabalhará com discussões 

semanais efetuando uma reflexão de abordagem da temática, coleta de dados entre universidades, 

apresentação de resultados de pesquisas colaborativas e produções conjuntas. A análise deste processo 

observa a Governança Pública com o propósito, não somente de informar, mas identificar a estrutura 

que sustenta a Governança com soluções que podem ser aprendidas, contribuindo para troca de 

experiência internacional entre discentes, docentes e sociedade.
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